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HSSlNATURAS-Em Portu 31,10300. Para aÇÁirica, 18300. ANÚNCIOS-Na 1.' página, 1300; na 2.a seo; na 3.- são, na
Para os restantes pa ses, 25300 (moeda forte). "Juntada mM 4.', S45; na 5.' e 6.4¡ 40; na 7.' e 8;'. bem co-

Número do dia, 320. _m_ mo a t;Jerlblicaçâo permanente, ajuste especial. Es-
A' cobrança feita pelo correio, acresce a impor- critosi interesse particular, 845. A todos acres-

táncla a dispender com ela.

Arassinatura é contada dos dias l ou !5 de ca-

da mes e cobrada, na falta de acordo especial, no

começo de cada trimestre.

Não é da responsabilidade

do jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.“ 12, 10 e 8, linha sin ela.

Os srs. assinantes têm o csconto de iO 0/0 nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Oji-

  

Não se restituem originais bricados. cluas-ttpográflcas. x

O Rebate criticava há dias ' _ '“ Telegramas do Brasil dizem
muito acertadamente, o facto de H Que no Parlamento da nação ir-
as folhas monárquicas se ocupa- . _ ,r . - _ . man foi apresentado um pro'ec-
rem tanto da próxima eleição de

um novo Presidente da Repúbli-

ca Portuguesa. Realmente, que

lhes póde importar a êles, que se

to para o levantamento no io,

_duma estátua a Camões.

Apóz quinze anos de formatura, ocurso jurídiccl)Éde 1903-1908.? *
. . reuniu-se em Coimbra, no pssádo dia-20 de Maio. ste facto, quel

:greguoênàâglãagasgz &eeçgbà; em Coimbra é vulgar, despertou este ano um pouco mais de inte-.I
Ná qão? 'resse por isso que os homens que ali se encontraram, muitos dos|

çNãO entrarão um dia no nl_ lquais certamente se não viam já desde que com o bacharelato i
i lM da coerência? ldeixaram a trovadoresca terra da ciência, eram os quintanistas def

'Direito quando rompeu a greve de 1907. ^ V_ ::33'ãgepíãfââggãoíããâ'íãff:
e Relembrando êsses tempos já históricos, o sr. dr. Carlos Ola-w

l Q _ n

, vo escreveu em O Século de 28 de Maio- um artigo a que deu oiggoãfnããêneâlbág" gusríndJéâãr,
_ DO NNW“ de !MMM do titulo que aproveitamos, artigo em que pretende lançar alguma luz fêz -á a sua apregemação à Soldla 9. recoriãmos 1_- , sobre essa célebre greve académica. Mas desmemoriado talvêz pe- f dedàde de emenda, Médms rea_
*Ama ° te“ Rel» Ó _momdade' las hodiernas lutas politicas, ou deixando-se embalar pela saudade ¡¡ and msmo”“ mas e'x ,

'diz ° d” Alfredo leema- duns tempos nevróticos sim, mas plenos de doces recordações, Mnãncà "à": foram Êgmadas ¡àee
Qual Rei? D- _Manuel 7 D- ilustre articulista faltou um pouco à verdade, e porque o assunto ' pleno éh“,

Nuno.? Aquele deixou““ COmO' é de molde a interessar ainda todos os espiritos, vamos fazer al- '
dêmeme fica' em Inglaterra: “03 gumas pequenas correcções ao seu graciosoescrito. _ '
mas de MOHPÊMO e do ,Norter 3 A greve académica de 1907 to¡ a explosão das ideias Que há Segundo informa O Mundo.
5053( as “n°133 dO ex'hoi es“? muito agitavam os académicos, novos, f osos, ardentes de fé, art-l 03 recepçãi? feita “a 30mm"? a
muito “OVO' “Fm sequer é C0"siando uma liberdade que os velhos mol es universitários cercea- Gago Coutlnho e 3303““ C3'

“Memo da meldade- _ vam. j e' 1892 Fialho _de Almeida escrevia: «Nada mais do que bra'» se DOÍOU 3_ fa'ta de mu“QS
r A "300mm“ e ”WMM“. "3 entraqu claustrosr' universitários, indo a certas aulas com pule. QOWUEUBSCS ¡eSIÚÊMCS em Pam
sua mam' ?mes não P°de ama' pitos de sanefas de cirio, se reconhece a necessidade de denibar _SÓ 05 monáfqmc°S-_ A 30153'
D- Mauuelr “em D' N““O- aquilo tudo a picareta, para sobre as ruínas erguer uma escola Gema' 3 êsses há mais 0 de D-

'Quefn e que 303 19 ams "5° moderna, com um regimen libérrimo como a Politécnica de Lisboa, I Manuel. que @Slando a“ com aé republicano ?-escreveu Lamar-

tine há muito tempo.

 

to português, que vale na dénl

foros, nem velharias medievais q'ue façam o estudante a vítima do honrou 90m E! sua ausencm 3

mestre, e do magistrado um ripanso de mediocridades.› A revoltaizlonñcaçao fe“? 30 _nome .de
tinha de fazer-se. Éra inevitável, porque não se cúrva a cerviz aoipomgal “05 dOIS hefólcos ima'

Passou há dias o 70.° aniver. espirito, porque não se combate a luz. Só faltavao pretexto, e este dores-

sário do Comércio do Porto, um apareceu com a in'usta reprovação dada no exame de doutora-

dos mais importantes jornais por- mento ao dr. josé ugénio Ferreira, filho de Dias Ferreira. Dr. Barbosa de Magalhães
tuguescs, de 'que é director o Nesse dia, em que tanto a Alta como a Baixa da cidade arfa- i . _
¡lostre escritor, conceituado eco- va de indignação, a academia, reunida, votou a greve. E no dia _O Prcsrdente da Republica

nomista e financeiro, sr. Bento seguinte, todos os cursos esperavam com ansiedade crescente pelo t Chinesa acaba de agraCtar com a

Carqueja. Os nossos melhores procedimento dos minima, queàs oito horas emeia entravam para as Banda do Ordem dq Esptga de
cumprimentos de saudação. aulas de Sociologia e de Direito Romano, de que eram proiesso- _Ouro o ilustre estadista. emmen-

res os Doutores Calixto e _Pedro Martins, e que eram, partanto, Í Ie professor de DlreIÍOtSh Pau'
e quem ia dicldir do bom ou mau resultado do movimento. Firme seitor Barbosa da Magalhaes, -xmsio

. conservou o 1.° ano de Direito-de que faziam parte o Doutor Pau- guia que soube alcançar como

Portugal-Com éste titulo, lo Moreira, hoje um dos mais ilustres professores da Universidadeletstro dos Negócros Estran-
acaba de aparecer em Lisboa um de Coimbra, os drs. Amâncio de Allpoim e João de Castro, natu- gerros. _

navo jornal, de que é redactor ral de Angola, Quevedo, que foi morto à machadada num conce- De toda a parte,pors, chegam

principal o sr. Augusto Ferreira lho de Setúbal, e muitos outros que, desgostosos com a submis- ao nosso ilustre amigo as home-

0011185, :e Que traz já a colabora- í são da academia ao decreto de joao Franco, completamente aban- nagens de que o seu prestigia o
ção de joãode Castroe M. D'Er- g doram a carreira que encetaram-e à sua firmeza se 'deve o alento tóma credor, e que com orgulho

val. Neste 'seu primeiro núme- que a greve então tomou, generalizando-se a todos os cursos e a de amigos e de conterrâneos re-
ro, o sr. Antónlode Cértima es- todas as Faculdades. gistamos, envrando-ihe um co-

crevaummgracioso ,artigo sobre' Não foi, pois, o 5.° ano quem arcou, como diz o sr. dr. Car- mondo abraço* de alma.

os barcos da ria de Aveiro, e o los Olavo, com as responsabilidades da greve; não o foi ex- -
apreciado compositor Rui Coe- ' clusivamente, nem principalmente, não só por o que deixamos dito,z n

,mas também porque o 5.“ ano não tinha torça numérica nem intelecv

crítica musical, sempre alevanta- tual-e isto sem melindre para ninguém-para submeter ou sequer _.-
da e culta. encaminhar os mil e tantos cérebros de que então se compunha a¡ E' nos dias l? e 24. do cor-
AÓrgão da Acção Nacionalista, a Universidade. Também não toi êsse o curso mais aguerrido._ rente que devem realizarase as

segue politica contrária à nossa. Aguerridos, todos o foram igualmente-todos estavam animados das l reuniões da_ Assembleia-geral do

isso não obsta. porém, e até mais mesmas ideias vivificadoras, em todos houve intransigentes e e'n g Teatro Aveirense para, conforme
nos entusiasma a que sincera-l todos houve quem cedesse. í os Estatutos. se proceder à apro-
mente desejemos ao novo cole- Em toda a academia, só um estudante logo de principio se? vaçlu do Relatório e Contas_e
ga o futuro tácil e próspero a ¡ opôs à greve. Foi Américo de Amorim Girão, que fugido para E-- eleição dos seus corpos gerentes
que tem jus todas as emprezas , pano». quando se impantou a República, morreu afogado no rio Mi para o triénio de 1923-1926. Dá-
craque se recohhe'ceinteligência nim. que queria atravessar a nado para vir visitar uma namorada do que em tempos nos inconã -

'ev'dcsinterease .que deixara em “Portugal. Nobremente afirmou o seu desacordo tibilizámos comaactual dtrec o,
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Há a registar um novo mm,

cia médica. Trata-se dum insiru~ 4,

mento denominado a «Agulha-
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clara e elegante entre jardins e grandes céus, sem cárceres, nemleX'Raínha D- Amém» também r "
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nada a éste respeito tencionáva-

mos dizer para que nas nossas q

palavras se não pudesse ver um

parti-ptb contra seia quem for.

e nada diriamos se um grupo de

accionistas, formado induvitàvel-

mente por amigos da sua terra,

nos não tivesse vindo pedir que

tornássemos públicas coisas que

parece andarem deturpadas. .

A seguir ao advento da Re-

pública, e depois duma renhida

-uta eleitoral travada no Teatro,

ficou combinado entre os accio-

nistas que de futuro todos os

três anos se substituissem os

corpos gerentes. Dando cumpri-

mento a essa resolução, que é

iusta e merecedora do aplauso

geral, pensa-se e trabalha-se por

apresentar e fazer vencer umalis-

ta completamente nova,de indivi«

duos que pelas suas qualidades,

posição e nome seguramente ga-

rantem uma boa administração.

Parte dos corpos gerentes actuais,

estão à frente do Teatro há no-

ve anos-éste o motivo, e só ês-

te, por que se pretende substi-

tui-los. Não póde, por isso que

nem se sequér se discute se a

gerência actual foi boa ou má,

havêr nisso um melindre para

ninguém, como aos dirigentes do

Teatro pessoalmente foi dito e

demonstrado por aqueles que ao

Teatro prOcuram levar homens

novos.

Gostosamente tornamos pú-

blicas estas declaracões. Que se-

jam vistas como merecem, e não

por um prisma viciado, que as

mais das vezes subverte as me-

lhores intenções, provocando ini-

mizades que não têm razão de

existir.

*Guanaes-_w - .
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fazem anos:

Hoje, o sr. Júlio Bandeira Neiva.

Amanhan, as sr.“s D.Joana delMelo

Pinto Basto, D. Maria isabel Serrano

e o sr. Eller Ribeiro.

A'ém, a sr.a D. Ana Brandão Te-

rnudo e os srs. Ioão Carlos do Amaral I

Osório (Aimeidinha) e Augusto Gui-

marães.

Cunha eJúlio Amador de Pinho.

Em 20, o sr. António de Meio Fi-

gueiredo.

Em 21, a sr.a D. Maria Leonor de

Vilhena Couceiro da Costa e o sr. josé

Laranjeira Marques.

Em 22, as sr.'s D. Ester Cordei-

ro Rib iro, D. Antónia de Moura Cou-

tinho de Almeida de Eça, e o sr. dr.

João Carlos Temudo Rangel.

O Tambem na quinta-feira fez

anos o sr. Francisco Diogo da Costa,

actual chefe da 5.a secção de via e

obras da C. P. em Aveiro.

O Também no dia 15, lez anos, a

sr.“ D. Filomena Alves Fróis, esposa

do nosso amigo, sr. Augusto Fróís.

Viageiroa:

Com sua irman e sobrinha, esteve

há dias em Aveiro. a sr.“ D. Amélia

Bitalha da Cunha.

O Com seu irmão, esteve no do-

min o em Aveiro._o af. António Pinto,

da uintan, e sócm da importante casa

bancária Pinto e Soto-Maior.

Gente nova:

Na Sua casa de Estarreia, deu a

luz uma creauça do sexo íemiuinoa

sr.“ D. Berta de Barros Pinto Gomes,

esposa do nosso resado amigo, sr.

Manuel Rodrigues omes, escrivão-no-

tarln naquela comarca.

     

  

   

  

  

  

  

   

  

 

   

Agueda, onde nasceu a 2 de Mato de r769
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com a greve, e sem receios sósinho foi para as aulas. O monár-

uico Camilo Castelo Branco, filho do há pouco falecido conse-

lheiro jose' de Azevedo Castelo Branco. amparado_ pelas vaias que

ouvia dirigir a Américo Girão, atirou-lhe uma vêz a cara uns ovos

que estava para comer. Pouco depois do decreto que expulsou se-

te estudantes, Camilo Castelo Branco éra o primeiro a voltar às

aulas, o que lhe valeu o desaire de ver a sua cara e roupas sujas

com a imundice com que o esfregou, cumprindo o que prometera,

o actual deputado, .dr. Francisco Cruz.

Mas há um facto que o sr. Carlos Olavo totalmente esqueceu,

e para ésse é que não encontramos desculpa. Referimo-nos à ati-

tude então tomada pelo sr. Doutor Bernardino Machado, que ime-

diatamente se soiidarizou com a academia, abandonando a sua cá-

tedra, para onde nunca mais -' voltou, numa sublime demonstração

de amor' pela liberdade. r

Para fechar êstes leves apontamentos, devemos ainda citar os

nomes dos aveirenses que então frequent m a Universidade de

Coimbra: dr. António Fernandes Duarte Si va (do 4.° ano de Di-

reito), Agnelo Regata (intransigente-do 1.' ano), Manuel Prat e

Ricardo Gaioso (do 1.o ano de Matemática).

lir. Ellus Moniz
l

Elevado por unanimidade a socio efectivo da Aca-

demia das Sciencias de Lisboa

Na vida publica e sciemiñea do ilustre_ professor passou a ser

   

uma data memoravel e glariosa o dia de 4 de Maio, pois neste

  

Ocorrências da 1922

Dia lõ-A carne sóbe mais

400 reis em quilol

Dia i7-Chegam a Ãveiro,

tendo grande recepção na gare,os

ministros dos Estrangeiros, Co-

mercio e Agricultura.' dr. B. de

Magalhães, Lima Bastos e Ernes-

to Navarro, bem como 2 repre-

sentantes do Directorio do P. R.

P., para assistirem ao Congresso

districtal, que se inaugura hoje e

termina amanhã.

+0- Chega a noticia da che-

gada ao Brasil dos no-os avia-

dores, fazend0›se ruidosos feste-

|jos por isso.

Dia 18-08 ministros visitam

a Barra e varias fabricas locais,

..interessando-os tambem as escov

rinho.

Ilas, onde são recebidos com oa-

, Fazemse 2 sessões do _Con-

'gresso, que decorre admiravei-

mente. retirando aqueles nossos

hospedes para Lisboa no rapido,

sendo acompanhados á estação

por centenas de pessoas.

Dia lQ-Festeja-se ainda,

num e noutro ponto da cidade,

a chegada dos ilustres aviadores

portugueses ao Brasil. ,

Dia 20-Aparecem no merca-

do as p;i:neiras pêias e os pri-

meiros figos chamados de S.

João. aquelasa i00 reis cada e

 

egual dia do presente ano for elevado por unanimidade a socio efe-l est” a SO'

ctrvo da mais antiga e douta agremiação, indo ocupar a cadeira va-

ga por um outro notavel homem de scienria o dr. Curry Cabral

que bem cedo a morte arrebatou.

O dr. Egas Monís ue nasceu a 29 de Novembro de |874, na

casa do Marinheiro. da reguezia d'Avsnca, concelho de Estarreji,

é o terceiro filho dato e criado desta circunscripçãv) administrativa

que ascende a tão distincto e apreciado lugar.

O primeiro foi José Pinheiro de Freitas_ Soares, natural de

, bacharel tor sdo em

tdicina pela Universidade de Coimbra, medico honOra :da Real

[Câmara, ñsico mór do, reino, etc., eleito socio efectivo 'em 8 de

iAbrrl de |8I9, conjunctarnente com o primeiro botamco .de Portu-

gal Felix de Avelar Brotero, e que anteriormente havia publicado:

:Memoria sobre a preferencia do leite das vacas ao leite das

cabras para sustento das crianças, principalmente nas grandes ca-

sas dos expostos-Lisboa 18m.

Memorias ácêrca do estado em que se acha o mercurio nos

ungueutos, e outras preparações mercuriaes, feitas por meio de

trituração ao ar livre. Lisboa 18i4.l .

O segundo foi José Estevão Coelho de Magalhães, que nasceu

em Aveiro a 26 de Novembro de 1809, bacharel formado em di-

reito pela UmVersidade de Coimbra, deputado ás Côrtes Consti-

tuintes de 1837 e depois sucessivamente em quasi todas as legis~

Depois 05 5'5- Ma“ue¡ da ROC“ ' laturas, Lente da cadeira de Economica Politica da Escola Polyte-

cnica, foi eleito socio efectivo em 28 de Julho de 1855. As publi-

cações eram então: '

(Discurso proferido na sessão da Câ nara dos Deputados de

gãle Fevereiro de 1839-Lisboa, na Imprensa Nacional, 1839,

. gr.

Discurso proferido na sessão de t3 de Fevereiro de 184o em

resposm ao do s“. Garret, e sobre a questão inglêsa.-Lisboa na

Imprensa Nacional, 1840, 8.° gr. de 35 pags.

Quatro palavras ern resposta ás duas do sr. José Victor Bar-

reto Feio á :Revolução de Setembro.-Lisboa, 1840, 8 gr. de 44

a s.

P 8 Discurso proferilo em defesa do jornal-«O Portugal Velho:

no julgamento de querela que contra ele deu o ministério publico.

Saiu no julgamento do Portugal, etc.-Lisboa. 1845.

Elogio historico de José Ferreira Pinto Bisto. Saiu nas Me-

morias do Consarvatorio, tomo it, t843.

Não toi a bagagem literario-'sCientiñco a quem um outro

abriu as portas da Academia o medico Soares deveu sem du:

vida a sua eleição a posição especial que ocupava na COrte _e Jose

Estevão ao eco brilhante dos seus discursos, pois foi o primeiro

-ra'dor do seu tempo. O .lr. Egas Monis, esse conquistou o seu

:fauteuih com os serviços prestados a sciencia Como o provam

as suas publicações medicas enumeradas pelo sr. dr. SL“lva Ame-

do no relatorio e parecer com queeSte justiñcou a sua elevação a

aocio efectivo votada por unanimidade, na sessã) de 4 de Maio¡

com outros. ultimo c que são:

Alterações ::Himno-patologias na difteria, Coimbra-[900¡ A vida se-

xual ,que ja' com.: cinco talões, sendo a ultima deste arto; Tabes Juvenil, Lis-

Dia21-Voita a aparecer a

uz eletrica, que por motivo de

impesa da maquina geradora

havia sido suspensa.

Dia 22 _sopra com furor o

vento norte, que só abranda á

noite.

Bum-mos 2 i

Melhorada dos seus padecimena

tos, regressou há dias .da Suiça, se-

indo para a Serra da Estrela, a srâl

Si Elvira da Cunha Santiago

O Na sua casa 'do Porto, tem es*-

tádo gravemenze doente o sr. Hum-

berto Bessa, distinçto professor e es-

critor, a quem deseja nos prontas me-

0 impruiintllnionl

Quando se souber_ em

Londres e Paris que nos

próximos dias 18 e 19 o

empréstimo português foi

tomádo em poucas horas,

tanto dentro do pais como

pelos portugueses resi-

dentes no estrangeiro, to-

dos os homens da , iin'an-

ça e da politica dirão que

Portugal entrou numa era

nova, de que vai breve-

mente provir não só oseu

resurgimento financeiro e

económico, mas v tambem

o engrandecimento a que

tem pleno direito, pelas

virtudes do seu povo «e

  

,pelos eminentes serviços.

prestados, desde sempre'
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à cívilisação e ao progres-

SO.

Eis as breves mas elo-

quentes palavras com que

o ilustre estadista e grande

financeiro sr. Doutor Afonso

Costa transmitiu a O Século

a sua opinião sobre o Em~

oréstimo Nacional de 6 '/2 “l,

ouro. ~

Larga tem sido a propa-

ganda feita por todos os ¡or-

nais a esta grande medida,

que por' si só bastaria para

marcar o disvelo que os di-

rigentes da Nação põem ao

serviço da nossa situação

económica, e para definir o

alto critério, o grande valor

do Ministro que o imaginou

e realizou, sábia medida que

reúne dois grandes predica-

dos-0 ro ustecimento do

erário e a melhór colocação

de capitais para os subscri-

tores. Assim o têm entendi-

do todos os financeiros, as-

sim o viram todas as Casas

Bancárias, preçurosas aten-

dendo todos os pedidos, pa-

ra que a nenhum português

deixe de caber ao menos um

titulo, patrioticamente pro-

movendo a sua difusão sem

o minimo interesse monetá-

rio.

Os prospectos distribuí-

dos pelo Governo. e

transcrevemus na 4."pag a,

são suficientemente elucida-

tivos. A libra ouro, dá-no-la

o Estado por 45300. O juro,

de 6 '/a 0;., é vencivel todos

os trimestres, e ao cambio

do trimestre atrazado, o que,

com a tendência acentuada

da libra para a descida, re-

presenta mais uma grande

regalia para o tomador. Os

titulos, de cupão ou ao por-

tador, estão isentos de qual-

quér imposto, presente ou

futuro, e para o tornar aces-

sivel a todas as bolsas, póde

a sua. satisfação fazer-se em

cinco prestações.

Portugueses, acorrei ao

apelo que vos dirige a Pátria

préstimo, deixais a Pátria,

Mãe de todos nós, aumentar

as economias que hão-de

tornar mais risonho o

dos nossos filhos.

louisbwin lo lllll

Transcrevendo uma pe

quena noticia que num dos

últimos números démos so-

bre o extraordinário número

de aqúistas que éste ano

acorreu às Termas de S. Pe-

porvir

 

ue¡

augusta. Subscrevendo o Em)

boa-¡911;Retlexes du conde chez les hemiplegiques, Paris-1912, Lição de

abertura do curso de neurologia. Lisboa-1912; Trois cas de tumeurs de l'anglc

ppnts cerebelieux, París- I9I2; lnversion du reflexe radial dans un cas de Sy-

ringonugelie, Paris-[912; Myoclonies essentielles, Paris-1913; Tumor intra~

pontino, Lisboa-1812, Polioencetalite sub-aguda. bemorragica, de Wernieke

com sindroma do nucleo vermelho, Lisboa-1914; Sindroma bilhar inferior.

Lisbela-1.914; As novas ideias sobre o hipnoti mo, Lisboa, ¡914,- As bases da

psicoanalise, Lisboa, 1915,' 0 sindroma de Brown-Séquard nas mielitds siiilitio

cas, Lisboa, 1915; Tumor cerebral da circunvolução frontal ascendente direita,

Lisboa, 1916; Sobre a sintomatologia de tumores e abcessos cerebrais, Lisboa,

-1916; Le signe de la flexion plantaíre du gros orteil avec la jambre en fle-

xion, Paris-1916; Um cas de tumeur de l'angle _ponto-cérebelleux, Paris-

1917; A Neurologia na guerra, Lisboa-1917, _reposrtorio precioso das mais im-

portantes descobertas neurologicas a proposito dos feridos daPgrande guerra e

que dr. 'Egas Moniz deu á publicidade no momento em que ortugal entrou

na guerra, prestando assim um _alto serviâo aos medicos portuírlrâses que esti-

veram em campanha; As substitui ou o sistema nervoso, art-»1920; O

conflito sexual,:orfo-1921, apreeia o trabalho que to¡ uma das conferencias-

plenarias do ultlmo congresso luso-e ol realizado no Porto; Sur le tro

pluedeme chronique, Paris-1921; Sindromas bipofisarios, Porra-1922.

Foi mais que iusta a elevação do sr. dr. Egas Moniz para so-

cio efectivo da Academia das Ciencias de Lisboa, não houve nela

sombra de favor ou de imposição politica como em tempos idos

por vezes sucedeu.

Havia outros candidatas, consta, mesmo, que medicos dos

mais ilustres de Lisboa pensaram em apresentar a sua candida-

tura, de que desistiram, ao saber que este grande homem de cien-

cia tinha apresentado os seus trabalhos que inumeramos rapida-

mente, já publicados, Outros e muito importantes estão prestes

a aparecerem em Paris, como são: UI¡ cas de melodia deRcc/zllll-

glmuson e Sur la seleroctermle radlcoloire.

Em importantes jornais franceses exclusivamente consagrados

as sciencias médicas está publicando o sr. dr. Egas Moniz'vallo-

sissimos artigos taes Como há pouco na Revue meurologíque o

.Maladie Rechelinghausen, gros neurofibrene de league»

Em volume, estão a aparecer por estes dias dois trabalhos

igualmente muito valiosos: A proposito de um caso de sindronia

talamico puro e Parhinsonismo tardio postencepalitico»

a Demasiado documentado estava por tanto o parecer do ilus-

tre professor e academico sr. dr. Silva Amado para ser o sr. dr.

Egas Moniz quem devia ocupar a cadeira há muito vaga, dum ou-

tro noravel homem de sciencia ali, tambem Curry Cabral.

Inumeramos os trabalhos scientiñws do sr. dr. Egas Moniz

e por isso ocasião de dizer da sua carreira de professor, para di-

zer depois do papel importante que representou na politica do

pais e de que hoje está inteiramente afastado.

* *eado lente da Universidade de Coimbra, em 4 de De-

zem'” .2, obtendo no concurso_ ig valores.

I' 'indo em 2¡ de Fevereiro de 1980, defendeu tese

:iões magnas) em 8 e V -de Julho de 190!, tomando

do mesmo mês e ano. oi padrinho ,do doutoramen-

   

   
    

   

  

    

 

ll'O José Luciano de Castro representado na Cerimo-

nia, a 'qu ão pode. aSsistir, pelo conselheiro José Maria d'AIpoim'

A disertação de licenceado foi sobre Alterações ::antonio-pa-

tologicas M til/teria que o professsor Augusto Rocha fêz publicar

na sua Coimbra médica de que foi retirada Separata,hoje, de ex-

trema raridade. '

A desertscão do acto de conclusões magnas foi sobre (A vi-

da Sexual-Fisialogia› e a do concurso «A vida Sexual-Patologia¡

que depois foram publicadas em conjuncto estando quasi esgota.

da a'5 ' edição que saiu no principio do corrente ano.

_ _ Marques Gomes.

m

dm do Sul, dizia o «jornal ga, e a linha ferrea do seu Vale

de Lafões,, de que é briman_ desde alguns anos que distancia

te director o distincto médi- ' ° em“) me”“ de 3 mm'
. . l Desde que essa linha entre

ÇONOSSO mwtoprezado aml' em llhavo e Costa Nova, como

g0 sr. dr. Ferreira de Almei- está projectado, teremos então

da, estas pa|avras que muito muito maiores facilidades e con-

AVCH'O. O movrmento de praias,

«Desde muitos anos que o importação e exportação, passa-

aCarnpeãon é um grande amigo rá muito naturalmente a fazer-se

das Termas. ta'vez porque o seu para ali.

saudoso director-Firmino de Vi- Não é só a vantagem comer-

lhena-que muito as frequentou, cial, porquanto na nossa Veneza

ali encontrava alivios aos seus brilham alguns belos espiritos,

reumalismos. E essa tradição de de que nos ser'a grato aproxi-

simpatia, peâdura no seu jornal mar-nos.

como se am a agora quizesse pa~ -

gar as Termas uma divida que r A escotlha da- Igartlgâa (ie

ele tantas vezes .e tão bizarra cu ar per ence .m . u '. Ve
meme sam“. a mente aos profissmnais da

E é certo que destes propo- ciência médica. Só os d( e '-

sitos nos revive a antiga ¡dêa de .tes, porém, p \dtm dizêr qual

p'°"'“""“9“°_mt9“" q“°°_p°3° foi. dentre muitos, 0 elexi'
sa-uma mais turma_ @pspxtmag - ' - v

ção de relações 'entre esta vila e quem““ descam lhes deu'
Aveno_ mais força, saúde, uma outra

Liga-nos desde sempre o Vou› ' Vida.

' hospitaleira da Beira disveo

3

Foi ali, realmente, nesse

pequenino bocadinho de ter-

ra, tão lindo que o nosso

saudoso director durante al-

guns anos encontrou para os

seus males, e certamente con-

tinuaria a encontrar se a doen-

ça que o minou lhe permi-

tisse uma nova viagem até

às Termas, a cura que ne-

nhuma outra estância termal

conseguiu dar-lhe, e o des-

canso eSpiritual que a gente

ladamente sabe prodigalizar,

como ninguém, a quem a vi-

sita.

O nosso director, portan-

to, falava com certeza, fala-

va com verdade-falava por

si e por centenas de pessoas

que indo às Termas de S.

Pedro do Sul uma vêz, não

procuram outras. E o que êle

dizia, éra também o que os

técnicos afirmam.

E', por isso, com grande

júbilo que vemos os constan -

tes melhoramentos que se

vão fazendo no Banho. O

seu engrandecimento, acom-

panhâmo-lo com o coração.

movimento local

Preciosldade artistica.--O;u-

pondo-nos da morte do sr. Con-

de de Castelo de Paiva, fizemos

referência ao facto do ilustre ti-

tular haver ex ôsto na Esposl-

ção districtal e Aveiro de 1882

muitos e valiosos objectos. En-

tre ésses havia uma cama arris-

tica de pau preto, exemplar mu'»à

to notável dos leitos monumen-

tais de nossos avós, em que a so-

lidêz do material não exclcia

uma grande elegância de formas.

Poucas já são essas relíquias de

um passado longínquo, e foi en-

tão muito apreciado por notáveis

críticos de arte que visitaram a

exposição. Felizmente, hoje, não

ê exemplar único nesta circuns-

cripção administrativa. Possue

uma destas camas do século

XVIII, perfeitamente igual, pri.

morosamcnte restaurada pelo

grande :rtiglo de Carregosa .lo-

sé Ferreira dos Santos. o sr.

Manuel Marques da Silva, muito

digno escrivão desta comarca, e

ue se ufsna com justa razão,

e sêr seu feliz possuidor.

No Llcau.-\la segunda~feira,

tt, realizou-se no salão nobre

do Liceu Cc ntral Vasco da Ga-

ma uma sessão solene comemo-

rando o aniversário da morte de

Camões.

A vasta sala achava-se reple-

ta do que de mais selecto há na

sociedade aveire¡ Se, que a estas

Interessantes e educadoras festas

que c- nnsm linu ms vai dando r

com trtqüên m, acorre prcçu- ¡

rosa.

Pelo Reitor, sr. dr. Alvaro de

Eça. que agradecm a assistên- ,

'cia o agrado :011,un recebe o |

:árduo tràalho_ de prêfessorcs e
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GOVERN_Qm3g_11“UG-UI?JS & É _ 

EMPRESTIMONAC¡

consounno 6 '|2 °|, nuno -

Emissão do capital nominal de Libras 4.000:OOO _ '

Autorizado pela lei n.° 1:424, de 15 de Maio de 1923, e decreto n.° 81874, de 30 de Maiode 1923

Represeniado por !roozooo titulos de Libras to cada urna

juro pagáve'l aos trimestres vencidos na Junta do Crédito Público em Lisboa ao câmbio médio do trimestre anterior.

e em Londres em esterlino

   

Este fundo consolidado, tanto em capital como em juro, é isento de todos os impostos' portugueses presentes' e

futuros, quer ordinários quer extraordinários, e do imposto dosêio nos titulos.

Preço da. emissão Libras 10==ESG. 450609

com o primeiro cupao a vencer em 1 de Setembro de 1923

Corresponde cada. libra-título a. Esc. 45$00

Cada título de _Libras 10 é pngávela

Libras .loub'sc. . . . . . . 45800

Libras QouEsc. . . . . . . 405300

Total Libras 10 ou Esc. . . . . . . '450300

~_~
má_-

«

25 ”ro desta emissão estão reservados aos pedidos de subscrição desportügueses residentes no estrangeiro.

A subscrição pública, quando exceda os 75 01° da emissão que -lhe é destinada, será -rateada por todos os subs-

critores, mas de modo que a cada subscritor caiba, pelo menos, um'titulogde Libras 10.

'Para os subscritores que não desejarem satisfazer de pronto 'a importância total das suas subscrições"=ficam esta-

belecidos os seguintes prazos e pagamentos, com faculdade de antecipar, em qualquer época, a totalidade das pres-

tações a vencer, mediante o desconto de 6 4/2 ”[0 ao ano.

subscri ão

repa'rtiç o.

    

-No acto da subscrição. . _ .' . . . . . . . . 45$00

No acto da repartição. . . . ~. . . r . . . . 107$50

Em 16 de Julho. . . . . . . . . . . . . 100300

Em 30 de Julho. . . . . . . . . . . . . 100300

Em 30 de Agosto . . . . . . . . . . . _100800

Total. . . . . . . . '4532350

 

-As prestações que não forem satiSfeitas nas épocas mencionadas ficam sujeitas ao encargo de 6 '112 *'16 de iuro

ao ano pela mora; mas a partir de 15 de Dezembro de 1923 os titulos não liberados serão vendidos e *liquidados por

conta do subscritor.

Os subscritores receberão pelo depósito efectuado no acto da subscrição cautelas, que, no acto-diaJEpartição,

serão trocadas por títulos provisórios.
'\ .

Quando todas as prestações, cujos recibos serão passados nos titulos provisórios, estiverem integralmente pagas,

efectuar-se há a troca dos titulos provisórios por titulos definitivos, que, segundo 'a declaração do interessado, poderão

ser nominativos ou de cupão, em certificados de um, de cinco ou de dez titulos.

A subscrição achar-se há aberta desde as 'Io horas do dia 18 da Junho até as 16dia 19 de

Junho de 1923, nos locais abaixo indicados:

Banco de Portugal (sede), Filial, Agencias e Correspondencias privativas.?

Banco Nacional Ultramarino (sede), Filiais e Agencias. s

Companhia Geral do Crédito Predial Português.

Bancos e Casas, Bancárias :acionados a suas Agencias.

orreiores oficiais;
A

uourarias «ie-finanças. -

J
.



Campeão das Províncias-'rtp 13-933

 

alunas¡ ¡didada a presidência da ctone portugues, _que afirmou_ sê!“

sessão ai) Comandante Militar da o tipo de Mugen; demonstrou

cidade, sr. Tenente-coronel Quei-

mada, que foi secretariado pel-1

Presidente da Câ nara, sr. dr

Lourenço Peixinho, dr. José Ma-

ria Sóares. dr. Luis Pereira do

Vale Júnior e Comandante Ro-

sa @aviação marítima.

seguir', o professor sr. P.,

Manuel Rodrigues Vieira, discre-

teou elegantementc sobre os mo-

tivos da (esta, ek no final da sua

interessante palestra recitou dois

sonetos -d'a'aua- autoria - Saúdo-

çdo, e-Çarues¡:~-o rimeiro de-

dicado às Senhoras a nUSsa tel'-

ta, e o segundo ao irnortal épico.

Seguiwse nc'Uso da palavra

plprofessor sr. dr. José Pereira

Tavares, que corn a proñciência

c'óst'úmada versou o tema Ca-

mões e o epopeia nacional.

@professor sr. dr. Mendon-

ça Monteiro iniciou então a sua

bela conferêicia, em que, como

anunciámos, tratou das Deter-

mimoles etnográfíeas e mesoló-

¡gícas dos descobrimentos A con-

ferência do ilustre professor foi

ao mesmo tempo a história do

patriotismo português e um in-

citamento à-sua continuação. Pelo

lado mais precisamente cienlíñ›

Com-do fixação dos agrega-

dos humanos, ñliando a¡ a dife-

reneitcão \daa raças; expôz a sua,

opinião sobra a origem do auto'-

que a nossa raça deriva do cru-

samento do tipo Beames-C/zau-

tes com o tipo de Orimaldi, e.

descrevendo a situação geográ-

ñca verdadeiramente privilegia-

da de Portugal, _falou do enio

aventureiro da. eâ'Lfi, que ,.im-

;peliu e uma glória 'pelos outros

¡poros jamais alcançada. Foi en-

Itusiasta, e teçminou a sua con-

ifcrê'ncia com! uma egorcação pa-

¡triotica, fazendo sobrcsair o pa-

pel de Portugal sobne rod_as as

nações no movignenrgeieilisador.

No principio' e ñõ fin da ses-

'sã7, a tuna académica, que pela

:primeira: vêz se apresenta em

público, executou com toda a

correcção o Hino Académico,

ue foi. ouvido de pé e no meio_

o mais religioso silêncio, e um

escolhido ordinário.

Foi uma bela_ festa de arte,

que deve têr deixado _na asms-

tenzia uma muito grata recorda'-

ção. ' ' v

Escola Primária Superior. -

No dia lo, consagrado a Camões,

 

se, tendo o sr. José Casimiroda

nal do seu brilhante discurso.

Excursão de estudo-Os alu-

_5.

à_ _ l o_ ue_ setórna melhor o le'to

Silva' sido muito felicitado no. t1- ' ,desgastada l ' A

. .~_Í_Assim. é de, louvar. ' H..

FooHnll -r'R'ealizou-se no

nos do 5.° ano. do_ dosagliceu. passado domingo, no Campo db

foram na quarta-feira pas-sado Côjo, o último encontro dos' gru-

em excursão de estudo a Olivei-

ra de Azemeis,_rendo visitado a

vila e suas fábricas.

Acompanhei-emana os distin-

ctos professores, nossos muito

prezados amigos, srs. drs. José

Pereira Tavares e FranClsco Fer-

reira Neves. . v

Estrada da Baruk-Foram

hoie de visita às estradas distri-

;tais-o En enheiro-dírector 'das

Obras'Púb icas, "sr. António Pin-

to, 'com o Engenheiro-auxiliar s'r.

Anselmo Mariazda Silva e, sr.

Manuel Dias, dirigindo-seprimei.

ramente à Praia do Farol e' e'sl

trada da Costa Nova, tomando

todas as providências tendentes

à execução imediata dos traba-

lhos' de reparação idas mesmas.

Hxaminaram detidamcnte_os

trabalhos iá encetados# demoni-

tr'ando assim o zelo que'põje'miâo

serviço daquelas estânçiasideâa-

o sr. Jósé Casimiro da Silva, di- nhos. Já- mesmo foi 'adjudicado

reator da Escola Primária Supe- o serviço de limpeza das-mins

rior fêz uma lição colectiva aos .daquelas amsdis até !ode OJ_-

alunos dasnahlãgàcolk _som-e_ a [rubro, orientação nova, que mu¡-

vida e personalidade :E grande ¡to doi/e l concorrerApara. que_ _o

épico, que foi -escutada Corn re-;Ltrânsvtlo se taça com @paguei-lr-

ligloso silêncio e grande interesi- :dade esegurança, ao mesmotern-

dosque dis utaram a Tbm da

Cidade, ca endo'. a vitória ao

Clube dos Caldos por 8-r.

E' éste ano, pois, o Lição

doeaa'litos, o detentor a-

ça,'q'ue' ganhou, rn'anda a 'usti-

ça que se diga¡ c é com_ r satisfa-

ção que o dizemos, nobre-é' es-

torçadameute, pelo valor e tra-

bllho dos seus' elemerlms,i-que

em diversos Centros de spo'r'tiv'os

galhardamente .têm .afirmado o

culto que em «Aveiro se presta

aos; exercicios fisicos. ~

I. AO' Clube dos Oalitosros nos-

sos efusivos' parabens.

Farmácia de ser-viço::-

Conforme o estatuido, está, _de

serviço permanente Vàmanhan, a

'Farmácia Ata, a Praça do Co-

mércio. V A _ ' ,

_ =0~ Empréstimo Nacional; - E'

;extraordinário o interesse que

tem despertado em t0da a cida-

de a emissão do Empréstimo Na-

cional, encontrando- se' já, à hora

;a que escrevemos, quásl 'clteia a

'subircrição POr 'sua parte, ,o's

Bancos tem dado_ todas' as fáci-

lidades, devendo. _salientar-se o

'Banco 'Nacional Ultramarino, 'que

p

    

   

  

  

  

N.° 4 t ”Campeão das Províncias ^ 16.6-923 * amam, intimanÍénte mefinte'- Ê've'rdade que eu seriamais

__-__ r *ressava em todaS'as tuas acções. ,gr/aqua, mas tu seriasmenos eri-

I' a .Sentia já quevnão mereras in- 'minoson " j' ' -- ' ~"

'osgAtíñ

'359.' l A

 

  

 

  

diñerente e tomavp para, mim Vejo_ que permanecerás ,em

quanto fazias. _ ' ^ França, .sem grandes prazeres,

Ai, em'_ que demasia' c'onhe- nlr'ma inteira liberdade. '

Retem-te a fadiga de_ uma

Lugares se

 

'ces' as conñnuaeões- ”'tPestes eo:71x
-

*_
A

ecos', eemb'ora nada tenha a grande viagem,;_algu__ma pequena

  

l 1 3.,

a r - " r ~ Uonpar-me, não devo 'lembrar- .Conveniencia, e 0.. receio de nao

z r A «t'as com receio ;de fazer-te mais poderes corresponder aos meus

O . .. .l . _ .. _ .l U r *.cuipado, se épossivel, do q'ue ardentes transportes. - _

' tens sido, é' de ter _de reprehen- Ai. não o receiest ç

, ' 1 * ' der-me por tantas diligencias inu- Contentar-me-hei em ver-te

Sim, tenho escrupulos em não

empregar em ti tOdos os momen-

ttñ da minha vida.

__ Que¡ taria,coita'da de m'im, sem

tanto odio e sem tanto amor,

_quaes me enchem o coração?l

fazer sair do quarto, que jnlgan- x . Nãooserás, não! sómente que estamos na mesma

Posso esperar poiventura das tem' _ ° .

minhas cartas e dos meus lamen-l M33 'lludmme “atumlnentñ

rose qneêó in'oulamor e o meu 9.9“?? sabe se_ ,não 'e “lve'iá

abandono não poderam contra a gêmea?? mai??? qm?” @mas '

Mens.. o rigor e _a esqulvança

nou n'estes dias passados, por me Í teis *para que me fôsses fiel. . . de tempo a ÍemPOr e em sabe¡

po distrahir-me lá me levoula pas- ¡

seiar na varangadfonde se vêem

as portas de Manole::

Fui, e logo me assaltou uma

 

'que incessantemente me absor- rãr'to'dopl _J

soe, para levarema vida tranquil-

a uma certa piedade por mim.

la e descuidada?

Ai,.que nãorpoderia, não, con-

formar-me com esse vacuo e'com

essa indifierença.

Toda a gente tem reparado

na completa mudança do meu

geiniá), das minhas maneiras, da ,

m" a Pessoa- '-t ,. .l', ”a " r"muit's

_ _mãe tallou-me ngsto, a “1:81, :050g qge ãüefénferã-

pune¡ o ,com aspereza, epois -çâfgmâggama n'gqmiemmgp.

com' atum-carinha _ ro, no dia fatal em que comem¡

Nem se¡ 0 que lhe 'espondh a sentir_ os ,primeiros efteitos"'da

Creio que lhe confesso¡ tudo. minhaldesveritirradwpm'lxão.

As freiras mais severas com- ' Bárecta-.vmesqueyergmgrqdor-

padecem-se do meu estado. Mo-_zmeF posto não _me cóàbeceãs'és

ve-as 'a'unra certa contemplação, «ainda ' - '-i

?argumentamlimas luna-

quarto, e ncei-me sobrea ca-

ámsaansvsio @me cwãryym

.dia 0-un me fazeamipdr amu?!-

m'e, aClrra a m“tn'h ' dôrf-enas

proprios remedios; _r acho. : rações

particulares para me atingir.,

Põderia aoalso sobreviver aoI lembrança eae] ue me fez _cho- "tuüÍM'gfàtidãb'p ; e

tatãp dia, '

“iria“*réileêí' 'doiftíá'álpoíicadmos- tg não¡ me_ deixaagmenor

Bstoonliem certa da rainha de alguma»°“"3¡l ' «' .

Trouxe-me outra'ii'eípãr'a o navegam. _ ,

0'““ mporgmemajn :586 -. Antes, porém. de «te empenha-

Fpal' .ateus. duvidar, :ejtudo um

l'rece arpóis que me deixaste.. .

Acaso só para mim .mana.

_ Será possivel_ que mais ie

tlámem os'maus_ tratos? y ›

res n'uma grande paixãopensa

;nem no excesso das minm'pe-

nas, na incerteza dos“ meus pro-

vca'ntos eenãotpe-'enle'raiñdfem ti iecmsn “a COÕtiadiéçãh

outros olhos?

v CMO, que; me'riã'ó"
os;ser'l'tim ' issue* o'urla's

àúem', de ?a ,gtím' modo; 'oii meus.

e“ ve tu a' contraem ~7 d'elstaaal-

qile todasq asim-

adoram. egue nenhuma @amis-'V A

se, e que' não te agradasse ne- ,'

:Maleqnereria

lheres de França 13:¡

A todos comove o meu amor, irado em mim, entre, todas-:as _mi- idéa. Sê¡-

só tu persisies n'uma profundainhas companheiras. .

inditferençai.. sem Hit: escreve' imaginei que quando' 'passas

res senão cartas frias, Ch-:ids dL ivas. estimavas bem qilo'ftglvisse

repetições, metade do papel em *,¡nelhon e que. adm [asse _ atua

branco, dando grosseirzlmenlc a !destreza e o teu“ bb" "'q'uálÍdOI

!conhecer que morres por term¡ ifazias caragpht'bibv”- .' ll

nat-as... Toda me Museo I

r " 'e'- '-71' à, -

Im_ _imaginárile me amoi¡-- gavant aumentou!” “fica, ' -

Mas, dúulàiàténho experi-

entalo _ ue_ não és ça az e

Em# gramas' L!ltieição ?e

tás bem ¡admitiu-img sem ne-

nhuma”“.íeencrwllã *ã obri-
Y l Y 0- .

“semi ' W (IU.

*maia

- altas cartas, nas minhas-conha-

r _mais desespero» nas

&iogurte-eagle medicidrrl'er..

Olha que vaessoifrtãílfllliip!

Corijuro-te-*gigezapnemlasnfes-

federados“" 'Ig *Museum

e que. e .ao menos. ;Armagqu

#Mnmipm'gghlnm 'JBQ e_

' ' eineonomools

 

;duelamáraanumà _sen carnê u

' 'g v m "r ,eu .,

-lv.r l .J

apitar.. 9» _ r

para' aquela . __ m4 a

W?

.#¡Í'ÚVWB-.V.A _ '
'r ' 7.-

'/¡\'v¡ .
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' cantarou chorar. Mas a mágoa des» tidos por um ideal que "Of-

V

mito e lrls azuis, aonhadôras, roman-

6

nenhumatcomissao percebendo, olhos afixados em sombras a meren-
como .us ou““ casas band_ lharem-nos em visões. Uma sobretu-

do, de cabelos ospargidos e olhos ne-

rinv 'em “Vindo os seus empre' gros, tristes, a infiltrarem melancollas,
sado¡ para diferentes pótltos dO dava a impressão da violeta descaln-

istñcto, para uma melhór pro- do lentamente ao S_ol, num caminho

”ganda, correndo por sua con.“ nlacre de nóres. Tinha a doçura das

ta md“ as despesas que esse baladas, e a sua voz, dir-se-la, ssuir

condão dserviço acarreta. o as cousas biblicas e que

nos rezam 05 CV

Cartas a uma prima

angelbos. Todas as

Lú lú

  

   
  

  

  

  

  

    

   

 

  

   

  

 

tardes, pensando na singeleza do seu

andar e escondendo os cabelos lindos,

maravilhosos, de ebano tiligramado

num chapensinho de (tóres e trlãais,

ela passa dócemente do seu m ter

para a casa onde abriga os seus so-

n nhos mais queridos. '

_ I * Conquantu aos rapazes, soberbos,
Estou doente, muito doente, nem ;óptimos verdadeiros mangericões a

tu calculas. Hontem á norte, quando ,perfumarem as janelas de sorrisinhes

ao despedir-me de ti seguia o caminho e trejeitos. São finos, lalam em colsas

do HoteI_Me›ulhão onde estou hospe- a radas, e dissertam com verdadeira
dado, fui assaltado pOr uma sarampo c areza sobre a teoria dos Ovos Mo-

ouumanuvgn, nem eu o ser. de pe- les...

quenos Eaçor'e cabeças esquáiidas Que grandes intellgeuciasi...

que em nome de Santo Antónlo me es- Mas prima, seu incorrecto; tenho-

po am, levando-me todos oa meio- te aborrecido muito.

tos que possuia, e deixando-me Adeus pois, e até sabado.

côxo,,quasi paralitlco em pleno :bou- Teu

levardo da rua Larga. Acometi, ñzm Ave“, junho 1912

iate. :pelel para umbpâlicia que Éa- .' '

rean o um cigarro r elro me o a-

va serenamente, mas tudo debalde e Mama sem Payôr

como D. Sebastião em Alcacer-Klbir

pereci de forças e atentos, quasi mor-

ria. Depois, o que sucedeu. não sei. A

noite acordei e foi então, que toman- -

do a mim, vi o meu amigo D. Nabiça: Dias ñndos

 

5._

na sua bondade de aristocrata. a es»

¡rega-aline ãom alcooes e vinagre.

p ma, oque eu en ogosa-

do e o que tenho sofrido em Avelroi “anne, Toma¡

Desde a falta repentina do X. V. que , .

levou o tGago a Parts altého moãnetnto \ elho republicano, dos

emqueeescrevo amnav ¡em- ' '“qo um sem d'e ”Bbm, de de_ indeiectiveis, daqueles cura

mas e tristezas, que não se¡ se deva Vida é um largo l'Oi de sacri-

aparece, pensando que estou nesta Ve-

neza de lindos Canais e belas paisa- teou OS seus passos pelo ca-

ue à minha volta ras ira a Naa ' '

53?." pagã, tranca, reconiiJecida de mmho do máleo bem e do

sacas ao ve: essas donzelas esbel- mais puro amor e dedicação

5' “hd” em Pe““ 3'38“” “T“ "0 à Pátria, Manuel Tomaz fa-
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ritmo do andar e no abismo dos olhos .

”ratede matarem-nos a voragens mis- leceu em Santiago, na sema-

osas. .

Tenho já visitado um pouco Avei- passáda' A sua morte' .é

ro. tambor? as os:: ::agem exteôi- uma grande perda para a c::

sas econ usas m eu e . 1

Nabi , um velho amigo dos tados dade' representa. ur.“ crep '

dCoiín rõela), lá tenho ido a adtmirar t:- mais parrla a Republica, que

° 33°' a¡ em 'asa' e* em' e nele tin a seguramen e um
subtis cambian es em e o Or do Sol . . .

muda9:“”cada uunneuiiu o &ofetu das dosFseus filhos mais diltfectcàs.

me 88; CIMI maru an es e ' pois com pro un o

a tros e bei eternos, a aíxo- ' ' r

amada la tcaarpiâgrii-lse e a soíiuçar, pesar que _acompanhamos ÍO-

no¡ eu. s e uar em ue os '
,m “mm em pmwíõgã de todos os dondos.

misterlo e parecem evocar en as e «

saudades Oh! prima, como tudo isso Lane' Barb°a

é belo, como nos faz amantes desta

ãeãueninatãrra! Mas sã aew??? Chegou-nos há pouco_ a
eneum vo ueeaa- ›- -

ção viva og que gritando, é necessa- "Ohma do falemmemo em

go ::àghecfrmo-Io também: Assim o Pardelhas, de LeOnel Barbo-

. I evou-me a COI¡ ECC! essa - - " -

¡errte,esçsaa humanissima gente de vt- satfllhp do n°339 quando

ver aperieíçoâdo. dg belas. ¡geias pa- amigo sr.- losé Mana Barbo-

ta e eu u esse ncar am a mais a A ' ' '

adniiração de néoiito. Logo de asa: _dueCÍor do correm de

entrada apareâeu-_me uma menina que Ávezro.

arpoandoo uomais me pareceu - -
m do m ,gw CNMMO_ E¡ .. Velhos amigos de Pbai ,e

5333,?&3'33' o 32 ã'àãàiiâ' mm' daqueles (”5° ° s? em
baco, poiafa sua' bôca parecia uma ser' ?Gm-essa antigaiammade

33.1%“? dear:: dae Havana. .sentimos o passamento des~
eção, e ap nas aper- › ›

ici' q:: oseu antur» tão puro!... '- ;se bo“) e saúdoso :.Iapazr

depois. mim sorrisoamávelfui- acompanhando os seus na

old Ceia-convidado para um atuncliv sua ..ande do', k

ap¡ooomblle.l'rancamente. ',- g - ',

como eo no sinto feliz de gosar asa!

e de saborear uplendidos mau-

¡aree Retàrel em seguida pai:: novas

apresenta' ea mas ue espan aquan-

dooo 'ç ec'eria t:tirinha tatiagre-

ona pes, numa anda piraml- '

dell _ _4 ein-aeeaipularem nuns

_o_ ue l .

n, lt“

mas ta multi¡ ¡m! ei-

limitam

N A tim de ;alterar oestatnto

sociai'g'estatiãgipresâggb sen-

amsendo uma Sonse-
l'ho fiscal e dar á* gerencia a

   

  

  

  

  

amava-nie' a no-

m» ' Então começou

«no a Gullar perante mim,_uma

mag:: teria de «nas e mocas:

unas de _ os picantes como brazas

*habitat

ticas; outras ainda, de ..utis morena,

Junho, pelas 3 horas da

10-0-92:: Campeão_ das Previna”
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DimcçaoúerallosServicosllomslaiselquicolls

2.' Circunscrição

i Mata do Bussaco

Faz-se publico que no-dia 9 de Julho de :913, pelas i 3

horas, na sede da 4.' Regencia Florestal no Bussaco, se pro-

cederá á arrematação em hasta publica do arrendamento da

garage que a Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquí-

colas possue na Mata do Bussaco.

As condições para este arrendamento acham-se patentes

na séde da referida Regencia, no Bussaco, e na Secretaria da

2.8 Circunscrição Florestal, em Coimbra, Rua Antero de

Quental, i7-2.', todos os dias uteis das u ás r7 horas.

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas, em

:2 de Junho de 1923.

Pelo Director Geral.

Júlio oWário Wand.

  

faculdade de caucíonar com

hipotheca nos bens sociais os

suprimentos por socios

ou extranhos, quando não ha-

ja outra forma de Obter esses

suprimentos, tenho a honra

de convocar a assembleia ge-

ral dos socios para o

do corrente. pelas

na séde da Emp

ma estatua'içeste _

tomb.“ P310 c°"- ,e 5°b cisco Faulho Rasoilo, funcio-

registo a cada um das Srs; so- _nañó pub“co e Mana 30-5¡

Ci°5› e 30m ° “15° de "cep“ Santiago, ele residente em

ÇãO- _ I Ilhavo e ela na cidade doPor-

Aveiro, 15 _de Junho de to, pelos fundamentos dos n.“

'933' r.° e 5.° do artigo 4.° do Do-

creto de 3 de Novembro de

1910. j ' '_ _

Esta sentença foi ¡proferi-

da na acção de divorcio liti-

gioso que aquele _promom

e contra esta, o que se faz p'u-

blico para os efeitos legais.

Aveiro, um de junho de

. 1923.

Comarca 'de Aveiro

Divorcio

- (PUBLlCAÇÃO ÚNlCA)

Por sentença de 30 de

36 Abril de 1923, que transitou

em iulgad foi decretado o
_ I o ^ »7-1 v m» ._

r' leOI'ClO definitivo enli'e os

   
   

   

   

  
 

O censura,

António da Mala.

fabrica de Conservas

No proximo dia 17 d

 

tarde, vender-se-há em

leilão, a fábrica de con-

servas sita no Canal de

S. Roque, pertencente à

Empreza de Conservas,

Litd: .

*A _Venda será feita num

só lote,7_compreendendo

o edifício, terreno, e ma-

quinismos, conforme o in-

ventário existente na mes--

ma fábrica. _ q

G leilão será efectuado .'1- tNDE-SE um cou-

na retenda fabrica, com p Pé ;ímãâmdãsiãdââ

reservado r eli-3:): tire en_ , / -

w, ..r ,mp la Lars Louceiro da Costa,

Ã Úà'r'íiãsão'liquidatária. 'Pan a' ) Gravitoé-A'veiro.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Molfo marla Sarmento do Souza

Pires .

O escrivão do 5.° oficio,

Julia iillltll le hmm Mais

  

eito dois conjuges Manuel' Fran# o'

.
N
o
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_ ' ARMAZENS DE ME-RCE -T9513 & “maIIOI'ES armRAGENs, CE sxãoàâf???

$®W\%§§%§ @a $®ü§\%§\§i§%§ ~
Depositários do OFORTO OIL COMFRNVETelegramas:TESTA

~ . Rua Eça de Queiroz ~__~ . ' .

NÓÓÓÓOOQÓÓÓÓÓQÓQÓÓOÓÓQÓÓÔ (QÓÓÓQecer »0000000000000 AoâYÊEÊÊQ

Banco [luciana] muummumo ¡"A ELEGANTE» mmaaaaabrs
Camisaria e gravataría

Emissor para !as colônias portuguésas i ARTIGOS DE NOVIDADE PARÁ“ CONFECÇÕES

I

l

 

_ e _ _ Perlumarlas o bijuterias

!mirim anónima Il¡ rupnabiliilailc limitada, m :m na lillm 3- Pompeu da Gosta Pereira -3
CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REAUSADO, 24MILHÕES; FUNDO¡ Rua JOSÉ Estevam ÀVÊKRQ R0¡ Mei'des L3“.
' DE RESERVA, 24 MILHÕES Êmsm mamas-“amam

Filial em Aveiro-Rua JatoMevam° | _ CIM

1,3:: É; ¡ÊÊÊ suis“” 3: an'.'mipara obras de responsabilidade, Barras de aço para ci-
Est f N-°'3› "15 / - ou 20 › ;mento armado. Produtos ímpdmeabilizadores e endure-

_ es co res garantem a maior segurar¡ a c'o'ntra roubo elncendi . Cada l - ed res ar ° .
catáno recebe a UNICA chave especialmençte fabricada para o seuocomparte- à: ' O_ ,l a UTGFMO ' L d a

enem vomercm inanceira' l .

 

mento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura.

0 acesso aos cofres tem lugar todos os dias uteis, _
das IO '/a as 15 vs horas lina da lilasnm, 55, 1.o- Lisboa

Eduardo Trindade 'Armazem de sedaslfilab'mmm “cí'ããií'êã-T'” “warm DVIEIRA
m.”fm . A UNH

[Iluminismo ::ngazlfoszzãfãzifãií Ci . A

AVEIRO-

 

?ciclones c !97 e 5267. _

  

linda“ileliicirlitas 1 Representante das Emo; GravaàsDamasm No_
n ¡ccssúriua llli- I mutnsiclelc: F. IML breus, e outros tecidos de seda.

“a“ "Para“: í um e rxcrtslnnmâzes.:sz

”adm-!genro da Companhia de :cyan:

“PROBmma..

Domingos Leite a Cí', L.“

-lliu Direita ll'° ill

Grande sortimenio de papelaria-Ar-

     

    

   

 

   

   
  

  

- 4** l das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tigos de escritório-Sacas para livros-
RUA JOÃO MENDONÇA, 1, 1.A e 1.3 Dlã OLleEBlRAÍ RgCHgsô ó¡ IR- Rua José Estevam, 5, 5-3 e 5-8 wings-*Artigos parsa desenho e pintu-

- _ - ua o om ar im , i.°- ra- er umarias - abonetes- Quin-Aveiro PORTO.
' quilherias-Efostais ilustrados, etc.

WMM
WOOD”

me.

' Alfaiaearia _ Í sepas-seons-seoas ' -
e - ' SEDAS largas e estreitas para vesti- __

f- ' ¡_ a L V dos, blusas, guarnições .à. _ t

azehdas , - , ' &Epds san sómbrinhas e guarda-c u-

r 1' vas. .Sêt as pêêzàffgrtinas deáiutomo- e

veis e rrens. em mea as para Fatos para passeio 'i
- bo'dar. DHTRRSCOS E SE A para col- v - ~ °

- Grêvagarla chag. estojos, arame2tos egrnamentae e cenmc'ma'õaboes

oaO Cam“” a ções. nos : ns De sena, tudo a pre- capas de agasalho ~:-
ços modlcns. Tem sempre uma rande

varied-de em existencia. CRS DAS

SEDAS. rua de Santa Catarina. 137-PORTO_ RIA DIREITA-AVE!“

”ftatlâááááá(Mááfâáiiááâiááâââ!âáiââiifáââiiâál

Manuel Maria Moreira 'Salgueiro ii: Filhos, Ii.“
Fazendas brancas e de lã. n -

apontada tabaco:

'mmzema e modas' nacionais e utrangtim
usasse: cE e!!§ã§ãé$› 85595 í

“Sagres"
e com medalha de oiro de 1.“ classe na eggs, ”53'55“19“ _5;545, .guandu de @empenha

ããügélâ 281135 :ãáZJãéãgâ ' "WMM

-i'âóeoeh' E ONlNAÕES
tem comome' Garante a excelente ualidade dos Rua 601mm' n 66”?" "a a M) COMISSÕ s' C S C' Ç

Mun: &tentativas-@cup cronic- cabedais e mais materia que emprega Hac¡n_p¡.¡ç¡ Luís Cipñanc

“mmoamoommmmumüõm“memosmõiOõmmummóm-uame “em“o

Fabrica de Louça e Azulejos ° O S :x

Ru a João Alcndonçazk' l

!ââátâiáüááááá!ttááiááiáám 'aggggggmngt
l

- . d --_--'_.__'___

*mezaializissiíi:1°s›L' SAPATABIA “um
Fundada ein !919

aveiro-Rua Direitacio

Premiada em primeiro lugar na_ ex-

posição realísada na Tapada d'Aiuda

pela Associação-central-de-agricultura,

_ FAZ E CONCERTA calçado para ho-

exPOSÍÇão Organizada em,Vlzeu duran' mem, senhora e creança pelos ultimos

te o Congresso-beirão, unicas a que modelos e m¡n¡mos preços_

   

DA FONTE NOV/;E RCS-Fundada .missa-.-

AV I . _

Dicionário de Português '1° °" W““ 1'
-DE- Manuel Pedro da Conceição ena-dernadns, ngm”“ 2 "°"or . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70500

Premiada em varias exposições dB
i I I ' .' a'

vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule- Anahthue, de M. Auguste bonito

o¡ em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Dirigir pedidos a esta redacção

Omas*2.*...OO-..4.0.1“I“...w'IQ-i 1,00%..”O“

"m” !ânimo Josi da insira; “Salão COSTA

ÍMIIGÍ860P0WÍPÍ0M3HW1 _ -m-:meuem
' . f 'L .í . . ' . W 'p _g Atelier de chapens modelos“m- l

Mali, 'lelààamãülaàravitof cereal¡ e legumes i "t9 íhçõesa'e &fazãeãtãsângããa

_. O qr i'vfrn'ellíorñnài's moderno eínnia s' "veludos e outroseníejtes. .

ÕVEB$® '.r. l

  

" - “ - una .con . . ' mesmo?em

"hmm-_4'?id:113331 à. ; .' -éoíeziãrbratÉÁVElROi falaria li' falam. a .i
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8 10-6-923 Campeão das Províncias

“lia-'Wim mas ' °”"_'i.%"§_'í*m"m" @banda Modernaã e"m

GkANDE'varied'aae em eáistenc'ta; Eduardo Coelho da Silva'DE 309%_ Couceiro g1¡

e assim como sombrlnhu, tanto em Rua D¡¡eua_¡2.Ae¡2-B_AVE¡R0 I Tabacos nacmuais c estrangeiros,

   

seda como em | ão a re os m6- bo aulasciganeiras iabaqueiras,eic. [ar a ala

mtos_ só se eíggguah nã Oficina de_ chapas e guarda-Goes Tin .,, Ritos, papele outros 'objetos e egtraâsgcelro, ?ãàlgug

“das, na rua de Santa Catarina, 137-- Pwmdio e MMN m '04" ln ”mn-ud“. x para escritófio. Tintas para pintar a ' r «

 

fchamcnxe mon¡de para isso. Soni- , ~ ' °

PORTO. Nas oficinas da mesma Cm l' “à 9:2, M é, a h oleo e aguareias. _Postas ilustrados. REIRA PATACAQ_

du seu., concertam-se guarda-chuvas 52:;::L|'¡Er|:::rn:w: q: 3:13:51.. '65". Í Perfumarias. Camisana e gravataria.

. ° a nn-

10450 01| seda- Serviço Mm: “O"Ó' ¡ ÊÍLJÍÍÉT'ÊàaE'ÍÍmÊÍÍ'v: ?Mais

--np-A“1'“--'----I'u
m-\-“--u--\-I-I-\-\-\

-

com de Saulinho o _Sophia

avariados. Cobrem-se tambem com al- cine de guarda-sou; concert-M. e cobrem-ie ' 5:53:13;Sggàleaããâgíâêzcâgâigâçñõc:: ea d0 Pe_

mico e garantido. mam, bouquet', nc.. pm fu- . 4'91“ é”" ü JI“. B ° "J-635!“ .

o
x '

WWW do Woman-central Mamas picado; W
. de farm n,

Tabacaria, papelaria,perfumaria, quin- 8mm a. . l 'mw' n I u O w¡ __+'_

--_--- quilherias e “ug“ de "o“dade' pap, pula, (um (nulo Map u cm- É pin WMM““

Deposito das aguas de Vida 0. Pedras un) lmmiu, uma, nina-riu. notou¡ a mm

55:10 z'gghsírrâd'g'gã lobggtgs. &digo; SME““ e EHUE'OS'R 03 mb. MMM W!“- m-u O 'u W" u m- 4Vm“° de ferragens nacio-

p sitarios das a as da Curi¡ e dos “nos uu" nu'u, A has_ Cutilada terra_

proprios para a presente estação. g“
naus e estrange ›

refrigerantes Sam“” um"? W'Wtdgg' jqñàüí': * mentas, ferro, aço, carvão, etc., etc.

Unica casa de preço ilxo Mendes da Gosta e 0.- ::zfuwglgfgá eum“ _L- V "3; 3mm M. d. Gostar-Rua da Com.

em AVEIRO Í“ Arcos e Entre-Pontes ;amam-ao _Deposito Rec aqua-A mo down-AVEIRO.
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' ' ' de roduiom do Chl-
'

. .

A Mob“üdora z .um imita thcóna 53513136_IR“. Mm.. ñ.. adaria BIJOU, de 1 Evga:: magna!“

mlno. 38-Avcim. ::p-
l l: da t d os estilos

-..- __
' Ch'córhu d nulidade. (ll me. _n d & COInp ein son o. emo ns em o os .
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